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"Exmos. Srs. P.resitlente e demais t•"embros do Conselho Nacional 

do Trábalho: 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
G/IIP._..ii!:-.--1-1-~~ ! .......... 9_ 

Ern /t de,_ .,j..:.f.uik;:..;;..;;....;;..._----:de I. s.J!.. 
a 

brasi1ei-

ro, maior, casado, residente á Estrada d.a Pedra, 66, em Mon

teiro, em, com o devido respeito, á presença de VV. Exas . ex-

" por e requerer o seguinte: 

lQ:- ·Ue em 4 de abril à e 1917 ingressou, como emr>regado, na 

Empresa de I3ond.s de Cauwo · 'rande a Cruaratiba, hoje Co:m_panhia 

-de Viaçao ..... ural, conf'orme demonstra a su caderneta de emr>re-

gado, ,junto a esta; 

-2~:- ~ue, no exercício de suas fUnc .oes, que sao as de encar-

regado à.a uzina, jamais cornetteu g_ualg_uer f'a1 ta, r>or mais le-

ve g_ue f'osse, tanto a ssim ue, durante esses dezeseis annos de 

exhaustivo trabalho, nunca sof'f'reu ~ual~uer penalidade, ou 

sün.p1es observação de seus superiores; 

, 
ue ha muito teiii.PO j c vem r>ercebendo o ordenado !nensal 

d.e quatrocentos e cincoenta mil reis, como se vê de sua cader

neta de f'erias ,CJ.ue esta tambem acompanha; 

4Q:- ue, no entretanto, desde 16 de setembro de 1930 , o re 

f'erid.o ordenado, como os dos demais e!Illlregados, vem sendo pa

go com um abatimento de 5%, razão :porClue , na cader-neta de eH:-

pregado, f'oi escri:pturado 427$500 , o que não é exacto ; 



:- ue ao iniciar esse desconto, declarou a co1n~anhia aos 

seus empregados que elle tinha o caracter provisorio e ser ia 

apenas por tres ou quatro mezes, pois com o resultado obtido - , , 
pretendia um melhoramento que traria vantagens nao so a empre-

sa, como a todos os seus servidores; 

ue, passados alguns mezes sem que sureissem as vanta-

gens promettidas, começaram os empregados em geral a reclamar 

em bons termos os descontos que vinham sendo :feit.Ps ; 

?Q - ue, des ~a data em diante, o supplicante passou a ser 

tratado seccamente pelos patroas, pelo :facto unico de ter si

do um dos que, respeitosamente, mais se interessaram pela sus-
,.. 

pensao do desconto; 

8Q ;- ue, mais tarde, os operarias e empregados da companhia 

resQlveram, §!- Vi do dec . 19 . 770, de 19 de março de 1931, or

ganisar um syndicato, o que e:f:fectivamente :fizeram, tendo si-
.... 

do o supplicante um dos escolhidos para constituir a Cownissae 
,.. 

Governativa Provisoria da novel organisaçao prolataria, até 

que reconhecida pelo exmo. sr. inistro do Trabalho, se pro-
"' cesdesse a eleiçao definitiva de sua primeira directoria; 

92..- ue, tornando a :frente desse enrprehendimento e tudo :fazen-
"' , do para a objectivaçao da idea, :foi a sua attitude conside-

rada o:f:fensiva por seus superiores; 

lOQ:- ue, a:final, em seis de junho ultimo, :foi suspenso do 

serviço, allegand.a· a com1Janhia que assim :procedia porque o 

supplicante a havia calumniado :perante o Dignissimo senhor 

Presidente desse Colando Conselho, accrescentando ainda que 
"' a mesma sus:pensao permaneceria enquanto esse mesmo Institu-

,.. 
to nao julgasse em definitivo a :pendencia; 



li.Q:- ue não é absolutamente verdade semelhante af'::Cirmativa , 

:pois as duas vezes que se dirigiu ao exmo .• sr. Presidente des

se Egregio onselho, o rez energicamente, na defesa dos di

rei tos de seus corrrpanheiros, mas sem a i.ntenção de injuriar a 
• 

quem quer que seja, não tendo, ainda, forjado qualquer calum-

nia; 

1 a:- ue, assim, nenhwna falta grave coJIUnetteu, e tanto is o 

é verdade ue a Em:presa não instaurou inquerito administrati-
, ... , 

vo, limitando-se a sus:gensao a q_ue ja se referiu, medida de 

todo injusta e illegal. 
-De ante do e.ct,posto, :pois, na o podendo :permanecer id-

definidamente suspenso, o q_ue vem a ser uma verdadeira demis-
... , 

sao desfarçada, e esta :para requerer a vv. xas . as necessa-

-rias :providencias afim de gue volte a exercer as suas funcçoes , 

condemnando- se ainda a supplicada a lhe :pagar todos os seus 

vencimentos atrazados e enquanto :permaneça afastado de seu em

prego, tudo sob as :penas da rei . 

Nestes termos, jurando todo o 
allegado, 

P. deferimento . 

Rio de Janeiro , 13 de junho de 1933 

·~~~ú~~-c c= 7 ==r 
Isento de sello , ex-vi do dec . 20 . 465 , 
de 1 de outubro de 1931. 

Acompanham a esta : uma caderneta de ferias e uma de empre
gado . 
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COMPANHIA DL VIAC~O RURAL 

EMPRESA· DE BONDES ELECTRICOS 

CAMPO GRANDE A 6UARATIBA 

Caderneta instituida de acôrdo com o art. 76 do decreto num 

20.465, de t.• de outubro de 1931, aprovada pelo Consel 

Nacional do Trabalho em sessão de 17 de março de 19 



• 

·.-

Nota 

Afim de servir de base á inscrição do empregado na Caixa 

de Aposentadoria e Pensões e á contagem _do tempo para apo

sentadoria, esta caderneta não poderá conter rasura ou emenda. 

(Art. 76, § 2.0 , do Dec. n. 20.465, de 

1 de outubro de 1931.) 
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Caderneta de nomeação n.• .. ~/~E· ···· ................... - · · ··· ···· ··------~J j 
Expedoda em .......... .... ::z' ... ~. ~··· ······· · ····.z.~·· j 

Atavoode ............ • ~é'~ 
1 

Fotografia tirada em 

... rk.~---~-~--~-t~l. 
Impressão digital 

polegar ·-·-··-···---------------· 

I 
li 
li~ 

;.~·~:.f·. 

.. 
I 
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Nome d~ e~poegado~-4!:.~~ -z-~~ 
Datadonasclme~~------ ~---~---·· · ··-· ·Y-4'5f' .. 
Nacionalidade ---~~?.~ ............ .................................. . 
Estado civil ____ _____ ___ ~~~---------- · --· -----·- .................. ....... . 

Sabe ler e e~crever .. ~ .......... ...... .............. ..... .... .... .. .... :·- Í· 

Residencia· ----···----·---------------- ---·····-· ···--------- -- ····--···-----··-····--·--· ··-·--····-· _________ _ 

Observações --·--·--···------···-····--·----··------·-·· ..... ·---·----------_____ ·----·-··-·-----------------
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Exame m edico para admissão do empregado na lórma do art. 7.0 

do Dec. n. 20.465, de 1.0 d e oatubro d e 1931 

Data do exame .......................................................................................... .. 

Nome do médico ......................................................................................... . 

............................................ . ~---:·--······· ··'"'' ' ""''''"'"'''"" '''''"'""''''" ''' '''""' 

Conclusão do Iaudo ... d~/. .... /.a~d~~~-----.... :. 
/~.dd .... c:.??.?..t7.:: ..... :4:::~t;_~----~---·····--

~ 

.;Y.ed:!..~ ...... ~.; ____ .,g<?._~L ... ~-----/...; __ ~ .. 

... a«?t;~ ... L~----L-?..0 ...................................... . 
·····································----------··-·-·············-························································ 

----············--························-········-···--····································-··············-············ 

----··············-·····································------------------··················----------------------------· 

---------. ························-·· .................... ------····----····-···· .. -----···--·············· · ······ · ·-~~~--.. 

-~-----··············· ····-----·················------------···-····· ··· ···· · ·····----···--·· ··· ···· ··· · ···· ··············· 

-······ .. ~----....... ~~---....... --~---····· ------...................... -..... -............ --........................... . 

........... ·········· .............. -~----······· ......... ................. ·······----- ·---········ ············· ... --~--.. 

.......................................................................................................................... 
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Data da nomeação .. zf.:4..~::('~~---............ .. 
Ca<go que em <e --~~~~--~~-

~:::::•::,~::=:: ... ~;:,;,;~=~~ 
.. ............. ~~~-4~ ....................................................... .. 
Observações ........................................................... ....................................... . 

. ................... ~ ......... ............... ..... :. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .... . .. . ........ - .......... .. -................ -



-8-

Promoções 

Data Nova ocupação Ordenado 

····························· ·· ··· ········· ···································-·········-··········-············--------

·~~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~.· ~: ~ ~:~~~~~~~r::::::: :: ::::::::::·.·~····.·~.·.·.·.·.··_._..-.·.-.·.·.·.·.·.-.::::: :::::.::::::::: J:: :::::::: :·::: :::::::::::::: 

NOTA: Devem constar as datas das promoções, natureza do 

e o modo do seu pagamento. 
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Promoções 

Data Nova ocupação --r ordenado 
I 

··········-············ ----- ----················-······························ ···· ······· ···························· 

·-·--···········-····································-············· ···········-······ ··········· 

-····················· ................................ ························ .... .. .. . ··············· ··-········· ·· 

------················ -···············-············································-···· ···········-··············-· 

oooooooooooooooooooooo o oooooOOOooooo oooH OOOOOo Ooooo ooooo 0000 oooooooooooOOOOOooooooOOoo O OOOOOOOOO .. OOOoOoOoooOoOOoo o 

ca rgo que exercia e o que exercer, o respectivo vencimento 
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Interrupções no serviço (art. 29, §§ U e 2.•, do Dec. n. 20.465, Demissão de empregãdos 

de 1." de outubro de 1931) ............. ................................................. .. 
Data da demissão ................................................................. --------__ _ 

' \ 
Motivo da demissão ......... - ................................................................................ . 

Tempo de serviço na Em preza ........................................................ _ ........... _ ., Si houve inquerito administrativo ...................................................... _______ _ 

Data do inquerito ............................................................................................... . 

Conclusão do mesmo e indicação da falta grave: ................................ .. 

A 
J 

················-························ ·········· ··············· ···-----------····································· · 04 .. 
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Cargos anteriores em outras emprezas e suas respectivas 

datas : ·····--··············································-················································· ........ . 

·-----------------------------···-·····-················-·········-······················-····················-··············-······ · 

••••• • ••- •• • •••••••••••-••• • ••••••u••••••••• • •••••••••••••••·--··--·-·- ·••••••••••'••• · •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

--------·--··--------------······-------....... --------------·-············· ................................................ . 

----·-·························-······················· ···············- -··················· ········---. ................................ . 

-------·-·········-·············-----·--·········· --······················-···········-···········-······-········----------

-~ ·•••••••.- ••••• ••••••• ••••··•••••• u••••••••• •••••••· •••••••••••• •••••••·•••••••••• •••••••••••••• •••••••• ••••••••••••••••••••·••• •••••• 

-----------······· ······-·-·························-·················--·········· ········-·------·············-~--- ·· ·· ········----

·····-······-···········--·····-······-··············-·····-··········· ········-················-···-···········-···-············-····-

······················-·-······-···················-··················------·-·············.-------·-·····-····-···-···--······-··-···· 

···············-················-··················--·-···------· ····················································-------------

··--------··-···········-··············· ·············-··········· ···-········------····--·················-······------ .................. . 

--····· ·--················------------·-·········-------------·-···································--·-·············--------·--·····-

··-----------·---··········-·······-·-·······-····-····················· ··· ···············--······ -················--··--··--··········· 

···--------··-···--------·····--------------------- ------·--------··· ···-·························--·-··--·--··---------------······--

............................................................ _______________ _______ ___ _______________ __ _____ ___ _______________________ ___ _ 
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Observações -···································-············-····:·-···················-·-·····-·········-················ 

......................................................... ·····------------------·---·----:·---------·············--------··········-

------------=~~~-------------



Empregados : 
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Averbações 
na 

Caixa de Aposentaáoria e Pensões dos 

-----····-·······-···--------·····················-····························-············-········· ····· 

N.• da averbação 
da caderneta 

········································ 
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N." da inscrição 
do associado 

•••••••••-•••••••u•••••••• •••••••• ••• 

Nome do associado ............................................................................................ . 

·····-----------··· .. ·--.. ---··-···-········ .. -·----.. -- -······· ············---------··-···········-- ··············:················· 

Data do nascimento·-·························-----·-·······--··································:·.-·····--········· 

Estado civil ..................................... --········································------·············-··· ···--

Nacionalidade -- ----···--------···-··························································· ........................... . 

Sabe ler e escrever ............................................................................................ . 

Residencia ----------------------------------·-----------·-········--··--·-··--.......... . 

··················· ······ ··················-·-.. ······················--·········-··········--··---·· 

-----------------------------------------------------------------····---·--··-------··---···-------- -·····------··················· 

....... .......................... ............... ............. ...... .... ............................................................. 

.................................................................................. .................... ............................... . 

............. ............ ....... ........................................... ...................................................... 

............................................... 
--------···-··--······--······· ------------------·------------············--·········· 

--------------------------------------------------------······---------·--------------------··--·--··········--. ····· ······· 
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Tempo de serviço efetivo averbado: Descontos ( élr/. 43 do !Jec. n. 20.465, de 1.0 de outubro de 1931 

Natureza e função na empreza 
··········-····························-·········· ·-·················· Total da importancia da divida ..................................................................... . 

Data da inscrição na Caixa ............................. · ··············· ························ 

Data da transferencia ···-······--------······-··· ·············· ·········································----- Jmportancia do desconto mensal·····-·····------ -·······························-·····--

Nome da nova Caixa 
··············· ····-······-··················· ····················· Data do inicio do desconto ..................................................................... . 

Observações 
-•• • ••• • -••••••••• • • •• • ••••••••••••••• • ••••••••u •••••• •• • •••• •••• • ••••o o ouoo•••• • • ••••• •• • ••• • ••• • ••••••• •• • 

········-------··········-········---- ········--·---····--·-···· .......................... ..... ·-- -·-· ····-····-··· ······ lmportancia do último vencimento .................. :. ______ : ................................... . 

··-····· ··········· ·· ········ ··············-·················· ········································· ························ 

················ ······················· ...... ....................... Observações···········-·················-·······-············-···---·········-······-............................ . 

················································ ······································· .... ............ .... ........ ..... ······· ----- --------------------------------------------------------- ------·-----=---·······-------
. ················ .......................... ~ ..... ··········· ......................................... ····························· 

... ..... ... ................................... .............................................................................. ...... . .............................. ········--····----=----- ---·-············--····-··--·-·--·-···-···--------···----------------- --:. _____ _ 

........ .................... .. ..................... .................. 

-------· . .................. ....... . .... .... ........ .. . . ................................. ..... .. .... ............ .. .. 

- ·--····--··-------·--····--··--------·----·--·-----·······---------·····-······------------------· ················ ··----------· 

....... ................... ............... ... . ... . ...................... ........................... ·-----------------------· 

-..................... -.............................................................. ______ ____________ _______ .................... ······---



- 19 -i .. 

Nomes de outras pessoas que vivam sob a exclusivá . ·réspon-' 

sabilidade economica do associado ... .............................................. . 

--············:···································· ················-------------------·-···-···········-·-············-··- ...... . 

• • • •••• ••• • ••••••••• ••••••• • • -••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• •••• •••••••••-•-••••••• •••••••••••n••••••••••• •••-•••••••• • -

. .. 
·······--------············································-······ ·····----·-········· ·····························-············-·-···-----

·· ---------· · · ·····-··· · ··------- ---------·-·-·-····· · ···----··· ·· -·····--·-···········--············ ·············· · ······· ········ 

······--------------------·············--···--------------------- ----------------------······:.'. ....... · ............. :: ......... : ...... .. 
······--·-·· ············ ·····------------..----------·-···········-····----················--.----·-·································· 

: ________ __; ______________________ _______ ...... : ....................................... : ....... ______________________________ _ 

-----------··········---------------------------------·-··--····--····-··------------·-·····------ ·······-------·· ············· 
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pb_s~rvações -----"·----------·······-------·-.------------···'················-o-··------·-···------'-························· 

\ 

•: •••••••oo•-•••••o••--•••••••••••••-•••••ooo••••••••--•·--··---••••••uouooooooo•o••••••••••: •••••••••••••••••••••••••••••••••• 





COMPANH 

ASSIGNATURA DO PORTADOR 

COMPANHIA OF' VJA"It 
vAO RUPJA~ 



80MPANHiA Lil VI~CÃO RURAL 

CADERNETA 
Expedida M ...... ~~~----~~--- ...... . 

~ d· . ./ 
....... ~---·········· ····················· ···"*······················ ·········· ······~ 

em ..... ~ ...... de~~ .. de 19 .. ~ ....... . 
Filho ~?.~---~~-.4.?.~~ 
e de.:l!::~~---··:2;~& ... ~ ... 4.?7~~~ 
Nascido a ... J/... de -~ ... ta>.).(.L .... 

. <f'. .o- ~ . 
Logar do nasczmento ......... :L:ÚLL.~ .. «R. .. .L~~.L.-L.--t:J.. 

(/ . 

Nome do estabe.lecimento ..... ~-~~~ 
~~~.Q. ...... .. 
Cidade /?~. · .. ~~. Estado . ............... . 

Rua ..................... .. .............. .. ...... . 

E specie do estabelecimedto~-~.~.~ 
Nome do e~pregadyq~· -~~ 
·~·-··· · ···· ·· ····················· 
Data d\ admissão 0"~~~.-;,;'?,4(',}(,. 
E~tado civil ·~·~· ................. . 
Natu d -.e?' - r--~~ reza o cargo ,.,. .~ .~ .................. . . 

R - ( 'f' d )'· .a~~.c;- ....e emuneraçao espec1 1ca a )'--· .. ~ .. :.: ....... ~ .... . 

~-.r?:?~!:~. r.~~-:~~~/. 
Percentagens ...... . ...... . ... .. ....... . .......... . 

·. Residencia fl:~.«.c,-v.fl~~ -:1, /. ..{_ 
Observações -~~ .r-1.~-:=-:--: ..... . 
. -~~- .. d. :<?Y. . ~:«~ .. &.~ .. 
.( ... -~~,z.~.~-l - ......... .. ............. . . 



FERIAS 
-------

Inicio Fim 

... de ............ de 
I 

19 .. ·I· . . de ............ de 19 ... 

I 
: .. de ............ de 19 ... , ... de ............ de 19 ... 

... de .... . . . ..... de 

~ .. de . . .......... de 

19 .. ·I· .. de ... . ........ de 

19 .. ..\. .. de ........... . de 

I 

19 ... 

19 ... 

.. .. de . ........... de 19 ... j ... de .. .......... de 19 ... 

: . . de .. .... . ..... de 

. . . de ... . ........ de 

. . . de ............ de 

19 ... I ... de ........ .... de 

19 ... I ... de ............ de 

19 ... I ... d~ ............ de 

19 ... 

19 . . . 

19 ... 

... de ............ de 
I 

19 ... 1 ... de ............ de 19 ... 

. . . de . .. ... . ..... de 19 ... I ... de .. . . . ....... de 19 ... 

... de ............ de 

... d e ............ de 

I 
19 .. ·I· .. de ............ de 

I 
19 . . . r ... de ............ de 

19 ... 

19 ... 

N orne do estabelecimento ..... 
• • • • o ••••• o o • •• o o . .. .. 

••• o •••• o. o. o •• • •••••••••••••• o ••••••• o. 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado 

Rua ............... . ........................ . 

• •••••• o o • • o •• o o. o ...... . 
E specie do estabelecimento 

Nome do empregado 
•• o o o o o •••••• • • o o • o o • o • •••• o •• 

• •• o o ••• • • • o o o o . o . o o o. o . o. o o o ••••• o • ••• o o o o • • o • • • 

Dáta da admissão .. . . . ...... . o •• o . o. o • • o •• • o • • • o o . 

Estado civil ••• o •• o o ••• • ••••• o •• • o •• • o •••• o o o o o •••• 

Natureza do cargo ..... .. . ... ... .... , .......... . . . 

Remuneração (especificada) .. .... . ... .. .. .. .. . . .. . . 

•• o ••• o. o • • • o • •• • o o •••••••••••••• o • • ••• ••• ••• •• •••• 

Percentagens 
•••••••••••••••••• o o •• o ••• ••• o •• o ••• ot • 

Residencia - ••• • ••••••••••••••• o •• • o. o o. o . o o • • o. o • •• 

Observações • o •••••• •• o •••• o •• • o. o o . o. o • • ••• ••• •• • 

............... . . .. .......... .. ........ • .. ... . .... . 
•• o ••• o • • • •• o .. . ... o. o o o o. o o • • , ' . : • • • o. o o. o •••• o o o. o ... 

• ••••••• o •• o •• o •••••••••••••••••••• o o. o •••• o o o o o o. o 

• • ••• •••• • ••• • •••• •• • • ••• • o •••• o. o o o o •• o o ••• o. o o. o • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • ••• o •• ••• ••• o. o. 



. FERIAS 
N c:~1c C:. o e;;;tacelecime:<.to .......................... 
••• o •••• o o •• •• ••• o • •• o o. o o. o ••• ••• • o ••••••••• • \ . o o . 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado ............... . . 

Inicio Fim Rua o •••• o ••••• o •• •• ••••••• o •• • •••• •• ••••••• o ••• • • 

19 ... ... de ............ de 
I 

19 ... 1 ... de ..... .. ..... de 

E specie do estabelecimento ..... .. ... . . ........... . 

Nome do empregado ....................... . .... . . 

I 
... de .......... ; .de 19 ... 1 ... de ...... .... .. . de 19 ... 

D ata da admissão .................... .. ........... . 
, .. de ............ de 19 ...... de. : .......... de 19 ... 

E stado civil ...................................... . 

... de ........ . ... de 19 .... . . de .... ...... .. de i9 .. . 

. . . de .... .. ... . .. de 19 . .' .I .. . de ........ .. .. de 19 .. . 

Natureza do cargo . ................. · ............. . 

P.·;cmuneração (especificada) ....................... . 

. . . de .... . ....... de 19 . . . . .. de ............ de 19 .. . 
Percentagens ................. . .... ..... . .. ... ... . . 

... de ... . ........ de 

... de ... ........ . de 

... de ..... . . .. .. . de 

... de .. .... ..... . de 

19 ... 1 ... de ....... ..... de 

19 .. . I ... de . .... .... ... de 

19 ... I ... de ......... . .. de 

19 ... I ... de ............ de 

19 ... 

19 ... 

19 .. . 

19 ... 

Residencia ....... . .... .... .......... .. .... . . . . . . . . 

Observações . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........... . . ..... . 

.. . de ... .... . . . .. d~ 

.. . de . . . .. .... .. . de 

19 ... I ... de ........ . ... de 

I ~ 19 ... , . .. de .......... ... de 

19 ... 

19 ... 



FERIAS 

Inicio Fim 

19 . .. . . . de .. . .. . ...... de 

. . . de .......... .. de 

I 
19 . .. [ ... de .... . ....... de 

19 . . . I ... de ............ de 
l 

19 . . . 

.. . de ........... . de 19 . .. [ ... de .... . ....... de 19 ... 

.. . de .. ...... . ... de 19 .. . .. . de . . . . ........ de 19 .. . 

. . . de . . ... .... .. . de 19 . . .... de ........ . . .. de 19 . .. 

. . . de .. .. . . ...... de 

... de . . ... .. ... .. de 

. . . de . ... . ....... de 

. . . de ........ .. .. de 

19 . .. I ... de . . . ......... de 

19 . .. / ... de . ... . ..... . . de 

19 ... I ... de . . . . .. ...... de 

19 ... I ... de ............ de 

19 ... 

19 ... 

19 .. . 

19 ... 

.. . de ..... ... . ... de 19 .. . I ... de .......... .. de 19 ... 

. . . de ..... . ..... . de 19 ...... de ... . .. ...... de 19 .. . 

. . . de .. .. . .. ..... de 19. . . . . . de ........... . de 19 .. . 

Nome do estabelecimento .. .. . .... . .. ... ... . . ... .• • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o ••• o o •••••• o • • ••• o o •• o •• o •••• 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado . ...............• 

Rua .... . .... . ....... . ..... . .... . ................• 

Especie do estabelecimento ... ........ . .... .. .. ..•• , 

Nome do empregado .. . .. .. . . . ... . ... . . . . . ... . ...• 

Data da admissão .. ... ......... . ....... . . .. . . ... . • 

, E stado civil ............................. . ...... .. • · 

Natureza do cargo .............. . .. . .. .. ... .. .. . . . 

Remuneração (especificada) .. .......... ... . .. . .... . 

Percentagens ........................... . ......... . 

Resiqencia .......... . . . .. .. .. . . . .. .... . .. . . . .. ... . 

• Observações .............................. .. ...... . 

·• . .. ... ' . . .. ... ' . . .. . . . . ' ... . . .... .. . ...... ... . .... . 

• o o o • • • o o o • •• o o. o •• • • • • • o •••• o •••• o. o • • • o . o • ••• o ••• 



o;- E F-.! AS !'! :·::-.::: d.e> c::,~:l'::e!ecimento ..................... . 

Inicio Fim 
Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . E-;:;tado ................ . 

R.ua ......... · . . ............................. · · · · · · 

.. . . de ............ de 

. :.de ........ .... de 

. . . de ............ de 

. . . de ............ de 

I 
19 .. . I ... de ............ de 

I 
19 .. · I· .. de ............ de 

I 
19 .. ·I· .. de ............ de 

19 ... I .. . de ............ de 

19 ... 

19 ... lt 
19 ... g 

i) 19 ... 

E-;pecie do estabelecimento ....................... . 

Nome do empregado .......... : . ................ . . 

•••• o •••••••••• •••• ••••••• o •• ••• o o o o •••••••••••• 

Data da admissão ................................ . 

Estado civil . . ... . ....... · ......................... . 

I Natureza do cargo ............................... . 
. . . de ............ de 

. .. de ............ de 

19 ... j ••. de ............ de 

19 ... I ... de .. ........ : . de 

19 ... 

19 ... 

Remuneração (especificada) ..... .. ................ . 

• •••• • •••••• •••••••• • o. o o ••••• o •••• o ••• ••••• o • •• • 

. . . de ........... . de 19 ... I ... de ......... . . . de 19 . .. Pcrcentageas . . . .. .. . ........... . ..... . ... ... . .... . 

. . . de ............ de 

.. . de ............ de 

... de ............ de 

.. . de . ... : ....... de 

I 
19 ... j ..• de ............ de 

I 
19 ... j ..• de ............ de 

I 
19 ... 1 ... de . . .......... de 

I 
19 ... i .. . de ............ de 

I 

19 ... 

19 ... 1 
19 ... 4 
19 .. . 

Re:;idencia •••••• • o o ••••••••••• o • • • •• o •••••••• o o ••• 

Observações ••• o ••••••• o o ••••••• o ••••• • ••••••••••• 

••••• o • • •••••• • •••••••••• ••••••••••••• •• o o. o •••••••• 

•••••• • ••••••••••••••• o ••••••••• o ••••••• • ••••••• 

• o ••••••••• ••• - •••••••• ••••• • •• o ••••••••••••• • ••••• 

••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••• o ••••••••••• 

_ .. de .. . ......... de 19 .. ·I· .. de .. . ........ . de 19 .. . • ' ••••••••• o. o ••••••••••••••• o o o o o o o. o o o o o o. o o. o ••• 



FERIAS 
Nome do est abelecimento ........ . ... . . ........... . 

•••• • ••• • ••••• • ••• • • •• •• ••••• • • o •••• o. o ••••• • •• •• •• 

Cidade .. ....... . ..... ·. . . Estado ............ . ... . 

Inicio Fim Rua ..... . ... . ....... ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

. . . de ............ de 

.. . de ..... . ...... de 

I 
19 . . ·I· .. de .. . . ... . .. . . de 

i 
19 . .. j . .. de .... . . . . .. . . de 

19 ... 

19 ... 

Es.pecie do estabeleciment o .......... . ........... . . 

Nome do empregado ... . .... . ........... .. .... . .. . 

••• o • • •••••••••• •• o ••••••••••••••• o o. o • • o o o •••••••• 

. . . de ............ de 19 ... I ... de ...... .. .... de 

I 
19 .. . 

Data da a dmissão .... .. ...... .. ..... . ...... . ..... . 
I 

Estado civil . . .. .. .... . ... . ..... . .. .. ..... . . . .. . .. . 
... de ...... . ... . . de 

. . . de .. . ........ . de 

19 ... : .. . de ............ de 

I 
19 ... j •.• de ............ de 

19 ... 

19 ... 

Natureza do cargo .... . ....... ·. · · ··· · · · · · · · · · · · ·· 

Remuneração (especificada) . ... .. ........ . . . . . . . .. . 

. . . de ...... . . . .. . de 

. . . de ........ . ... de 

I 
19 . .. 1 . .. de ... ....... .. de 

i 
19 ... j .• : de ... . ...... .. de 

I 

19 .. . 

19 . . . 

• o •• • •• • o •• ••• • ••• • • • •• •• •••• o • •••• • •• • • •• •• • •••••• 

Percentagens . .. . . ... . . ..... . .......... · · .. · · · · · · · · 

Residencia ... .. ....... . . .... .. .. ... · · . · · . · · · · · · · · · 
... de .. . ........ . de 

. .. de ..... .. . .. .. de 

... de ....... ... .. de 

19 ... j ... de ............ de 

I 
19 . . ·I· . . de ...... . ..... de 

I 
19 . . . j • • • de .. .. .... .. . . de 

19 .. . 

19 .. . 

19 . .. 

Observações .... ... ...... . .. . ........ . . · .. · · · · · · · · 

• • o •• o ••• • o • •••• • o • • • o •• • ••• • ••••• o • • • •••••• • • o ••• • 

• • ••••• o • ••••••••••••• ••• ••• o •• •• • o •• • • o o •••• • •• •• o 

... de ... . . . . . .... de 

... de ............ de 

I 
19 ... 1 .. . de . . . . . .. . . .. . de 

I 
19 ... i ... de ......... .. . de 

19 ... 

19 . .. 

••• o . o •••••• • o •• •• • • • o ••••• o •••••• ••• • • •••••••••••• 

• •• • ••• • •••• • • o o o o •• • • o ••••••• o ••• o •• o •• • o • •• ••••• o 

•••••• •• • • •• ••• •• o • •• o •••••••• • • •• o • •••• o . o • • o •••• o 
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I 
. . . . . . . . . . . de 19 . .J. . de . . ......... . de 19 .. 

.. .... . ... de 19 .. I .. . de, ... .... .... de 19 .. 

I 
. . . . . . . . . . . de 19 ... J. . de .... .. . . . ... de 19 . 

I 
. . . . . . . . . . . de 19 .. -I · . à e ............ de 19 . 

.de 19 .. I .. de . .de 19 . 
I 

.. . ... . de 19 . -1· .de . .de 19 . 

. de l 19 .. ·I· .. de. .de 19 . 

. de 
I 

19 . ·I· .de . 
I 

.de 19. 

19 .. 1 .. de .. . ...... . 
I 

. de . . de 19 ... J 

' . . . . . . . . . . . de 19 .. I .. d e .... . ....... de 19 . 

I 
.. .. ....... de 19 . . 1 • • de . . . . ..... . .. de 19 . 

I 
.. .......... de 19 . ·I· . de . ... . ....... de 19 .. . 

DECRETO N. 17.496 - DE 30 D E OUTUBRO DE 192G 

Ap:JrO!Ja o regulamento para a coricessão d e férias aos empregados c ope· 
.. rar!o3 üc estabelecimentos commcrçiaes, industriaes c ba ncarias e outroG. 

O Presidente da Hcpublica elo• l!:stados Unidos do Brasil, u sando <In 
autorização que lhe confere o art. 2.• do Decreto Legisb1tivo n. •1 .082, de 
24 de dczemhro ele I Y25, clcc•·ctn: 

.At t. 1.0 - F.' appronulo o r Pgulnmento que a esta acompanha, nssignndo 
pelo )iinistro de E•tado dos Ncgocios da Agricultma, Tndustrias c Commcr
cio, para a concessão de fé l"i ns aos empregados c opcrarios de cstahclcci· 
mcntos commer·ciaes, industriae~ e bancar·ios c outros. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposições em contn\l'io . 
Hio de J'anciro, 30 de Out uhro de 1026, 1.05.0 da l ndcpendencia c 38." da 

llepuhlica . 

Arthur da Silva Bernardes. 
Migu el Calmoll du Pin Alnleida. 

CAPITULO I 

Dos enlilrcgados e opcrarios 

Art. 1.0 - l<'ica assegurado nos em1>1·egados e operarios de estabelecimen
tos commerciacs, industriaes e bancarias e de instltui~ões de caridade e be
neficencia, bcnl como aos empregados de qualquer secção de emprczas jor
nalisticas, no Districto Federnl e nos Estados, o direi to ao goso de quinze 
dins de férias annualmentc, sem perd a. dos rcspccti ros ordenados, diariaS. 
vencimentos e gratif icações . 

Art . 2.0 - São considerados emp•·egados e operarios dos estabelecimentos 
e emprczas a que se refere o artigo antecedente todos os que, sem exrcpção 
de classe, trabalham nos mesmos ou por conta destes, percebendo remune
ração por mez, quinzena, semana, dia, hora, ou ainda por commi:s5iio, em
preitada ou t arefa, uma vez que exerçam sua actividade por cont1~ de um 
:ió cstahelecimcnto ou empreza, e estejam subordinado~> <L horario ou fís· 
cnliza~· ão. * l.O - Terão direito ás férias os que trabalharem nas cn:;as de 
commercio, est abeleciment os b nncnrios. cafés, hoteis, casas de pensão, res
taurantes e congcnercs, açougues, confeitari as, officinas de. costurus c mo· 
d as, alfaiatarias e out ras officinns. salões de barbeiros e eabellclreiros, em
prezas e<litoras, rcdacções de orgãos de publicidade, cmprezas graphicas, 
escriptorios de qualquer natureza, estabelecimentos pios, c de caridac.Jc, casas 
tle saude, associações ci\·is, nggremiações artísticas c litte.rarias, em1>rezas 
thcatraes ou cinematographicas c quaesquer outros estabelecimentos fran-



queado~ no publico, bem como aos que trabalharem nos estabelecimento! 
mdustnaes ou nos serviços de transporte de qualquer natureza e de COill· municações. 

§ z.o -:- ~iio são considerados empregad os ou operarios os que trabalhem 
por comml_ssao, pal·a doversos, por sua conta, bem como os que trab~lhem 
por empreotada ou tarefa, !óra dos estabelecimentos c ainda · 
balhando, recebam remuneração dircctamcnte da pess~a a , os qu~, ttr a~ 
serviço. quem p1es am 

. § 3.o - F.xceptuam-se da cxigencia do trabalho em um unlco estabele
Cimento os que exerçam a sua actlvidade em emprezas jornalísticas. 

CAl' I1'ULO li 

Do d ireit o, duração e época das férias 

. Art . . 8.o - O direito ús fé1"ias é adquirido depois de doze mezes, sem 
m tcrrupção de tralJalho no mesmo estabelecimento ou empreza. 

Paragmpho unico - As fé1•ias serão sempre gosadas no correr dos doze 
~~!~to. seguintes úquelle em que o empregado ou operario ás mesmas fizer 

Art. 4.0 
- Serão as férias de quinze d ias uteis, e nlo se descontarão 

dellas as faltas dur~nte o anuo dadas por doença ou por o.ut i"O qunlq uer 
mot1vo de _força_ lllaJOr, devidamente justificado, ao juizo dos responsavels 
pela admlmstraçao do estabelecimento ou empreza . 

. , ~ 1.o ,.- Não serão t ambem ~esc~mtados das férias os d ias em (JUe não 
tne1 ha\ldo t rabalho por convemencoa do estabelecimento ou emprcza. 

. . § 2.0 
- P am os em!!regados c operarios g raphicos e de emp1·ezas jorna

hstocas aos quaes aJll'OVeltarão as disposições precedentes a tolerancia pelas 
faltas póde extender-se nté trinta dias. ' 

s .. 3.• - Nos. estabelecimentos e emprezns a que se refere o paragrapho 
~ntc1oor onde haJa ~ classe dos supp lentes ou similares, não serão contados 
como ~le falta os dtas em que, comparecendo elles a o trabalho, deixam de 
se1· utlhzaclos os seus serviços. 

Art. 5.0 
- As férias poderão ser contadas de uma só 1·cz ou llai'Cella

dameute. 

A1·t. 6.o - A época e a fó rma de concessão das férias serão as que me
lhor consultem os interesses do estabelecimento ou empreza. 

Art. 7.o - Não será permittido ao empregado ou opernrio trabnlhar 
quanclo no goso !le fé rias. 

CA PI'l'UJ,O JII 

Da remuneração durante as férias 

Art. s.o - A importancia v ser paga relativa ao ;>eriodo das férias cOI'· 
'11spomlcrá a quinze dias de trabalho, para os diaristas, empreiteiros c tare
t iros, c a meio mcz parn os mensnlistns. 

§ 1.o _ Nessa importancia será computado tão s<unentc o ordenado, diu
ta, ou vencimento ou gratificação, accrcscendo-se-lhe, quando houver, as· 
ll!r~entagens sobre vendas, pago pelo estabelecimento ou empreza, ou sobre 

:. oora feita ou peças applicadas, tomando·se por base a. média percebida 
pelos beneficiados nos seis uitimos mezes dos que deram direito ãs férias 

§ z.o - Nos caso:; de tarefas ou empreitadas, será tomada por base a 
média dinria percebida pelo operarlo ou empr~gado no período mencionado 
no JnHngrnpho nnte1·ior. 

Art. 9.o - O pagamento dos quinze dias de férias ou cada pnrcella desse 
periodo será feit o antes do d ia em que o empregado ou operarlo entrar no 
aos" lias férias. 

Art. JO.• - Aos empregados e operarios com direito a férias, nos termos 
do ao-t. s.o e que dispenstHfos, serão pagos os quinze dias de férias que ainda 
não hajam gosado, desde CJIIC tenham trabalhado no curso do decimo segundo 
mez, procedenclo-sc pela mesma fórma nos casos de cuntracto de locação de 
:;er vlços pelo prazo de um anno. 

CAPITULO IV 

Do Regis tro e das Cadernet as 
Art. lJ.o - J~m cada estabelecimento ou empreza a que se referem o 

art. 1.o c o § do art. 2.• dest e regulamento, haverá um registro dos respe
ctivof$ empregados e opcl'nrios. 

§ J.o - .Hssc registro será feito em fichas ou em 1ivro especial, em quP, 
de cada cm11regndo c operario, se affixará uma photographia e se menciona
rão o nome, a data. da admissão, a. idade, f i1iação, estado civH, loga.r elo 
nascimento, rcsidenria, nnt.urczn do cargo ou serviço, o ordenado, diaria, 
,·encimentos ou gratificação e percent agens, bem como as datas eno que 
fot·em gosadas as fé l'ias, c quacsquer occurrencins nttinentes a disposições 
deste ref,!ulamento. 

t 2.0 - 'l'odo empregado ou operaria possuirá uma caderneta t·om a res
pectiva photogrnphia. c ns especificações do paragrapho anterior. 

§ :1.• - A caderneta será pelo interessado a)lresentada ao estabelecimento 
ou cmpreza por occaslão de ser admittido c quando foo· demit tido ou dispen· 
sado, Mim de se fazerem na mesma os lançamentos do registro. 



§ .J.• - O di1·el t o no gozo da• férias dellende da let-:alização dn re,(l~
Ct.iva cadel'netn. * 5.n - · A cndorncta servirá continuamente, ninda que o emprt>:1;at.lo (Jtt ~ 
opcl'nril) se transfirn- de nm p;~ra c)lltro cstahclt>ciutcnlo ou emprczn, e !;Ó- 
mente depois de complet:uncute cheia poclcrft ser suhstltufdn. 

§ OY - A eXiJ$cncin da pbotogmphin será snli$feita apenas onde a obten-
ção dcst..n ft)r possh,cl. 

Art.. 12.•) - i\ cA.dcrncta a CJ\IC alludem os 1 aragrnphos do 2.~ no 5.0 do 
nrtigo precedente será restituida. no prnpriet..ario dentro do prazo d~ GO dias, 
contados da ~ua. admis~ão, c, uovanumtc exl1ibidn. por <itca.sião dC' se retiral', 
se1·á rc<mtregue uo acto do pagamento llns :;eu:; ~ervíçús, com as dcYidas 
annotnções. 

Art. l!t0 
- Parn o~ empregados no commercio fi ca dispensada a eadcr: 

neta, sem prejuízo do f·cgist.ro de c:ue se océupam o artigo n.o e seu ra,·a
gTapho 1.u. 

§ 1.0 - - J\o ~mpregado se-r;t forueritla, semp1·c c1ur o solicite: copio au
thentkn do qiw a >cu re•peito cou~tar do livro de rc)l"isti'O. 

§ 2.0 - A conce~são das f~ rias scr (t participadn po1· esca·ipto c)O empre
gado, com oito dia1;, uo rninimo, de anteccdcnci:t. Dessa po.rtic.ipnção o inte
ressado da r á rccitm. 

<.:Al'lTULO V 

Da flecall sação 

Art. 14.• - Compete an (.'on•.•lh<J Nacional do Trahalho a flscnlisação ela 
execução do prescute rrgul:unento. 

~ !." - ~o Distl'icto Federal e cidades de 1\ictheroy c Petropolis, hem 
como em outros ponto:; proximos <.lo metS nw Oist.l'icto, será a fiscalhmção 
cxcJ'cicla. por funcciouurios do Con:;clho ~acionai do 'l'rabalho, designados i>elo 
pres idente cless.a coJ·poraçào. 

' 2.0 - :'~tos Nst.ados n fi scalisação fical'fl a cargo de fuuccionnl'ios fc
dC'racs o u de out ras pe::;sonH idoncas. 

~ a. o - Aos cnca.rregados rla fiscalh>ação compet e : 
a) exnmionr O!i livros, fic:hns c cadernetn~, que lhes devem ~..::r f ran

quea da5; 
b) ln,·rm· os autos e rcmcttel·os no Conselho Nacional do Trahalho, afim 

de CJUC', pe lo mesmo, sejam impostas as respectivas multas; 
c) corresponder·se com o Conselho, cumprindo as detcnnina~õcs do 

mesmo. 
~ .J.n - H averá l'ecurso : 
a) P a1·a o Mlnisterio da Agricultm~. J ndust1·in c ConHIIel·cio, da imposl· 

ção tle multa (lClo Conselho, feito pre\'iament~ o del lOsito da restlectlva im
p ortancin ; 

b) para 0 Conselho Nacional do •rrabalho, de quaesr1uer netos dos cn· 
canegados díl. flscalisa~·ão. . _ 

Art. 15.• _ A designação d?s encan~gndos ~In flscnhsaçao, . •t. que se 
refere 0 paragra(lhO 2.", do art1go anteno~, sem feita pelo 1\;•mstro d a 
Agricultura Jndustrla e ConuncJ'CIO, sob muJCnçilo do Conselho NaciOnal do 
1'rnbalho '~ poderá recahir, em funccionarios de outros ministerlos. 

Art. '16." - Todos os eetuhelccimcutos ou emprczas, n que se refe•·e o 
p1·escnto Regulamento, remctt erão ao Conselho Nacional do 'l'm balho . ~ma 
relação completa dos respectivos elrlpl'egados e operarros, com as especifica-
ções indicadas no paragrapho 1.0 do art. 11.0

• _ 

Pai·agrapho unico - Até 31 de março de ~adn anno, serao c!l'u~lmentc 
remcttldas a~ relações dos cmp,·egados e operai'IOS que fomm adm•ttidos ou 
deixaram os estabelecimentos ou emprezas durante o nnno anteJ'ior. 

Art. 17.• - Aos interessados cabe o direito de communicar á auto!'ldndc 
competente n falta de cmnp!'lmeuto de qu!Liqucr dos disposit ivos do presente 
Rcgulnmcnto. 

§ 1.0 _ A communicação será feita por cscripto e assignada pelo inte-
ressado. 

§ ~.o - A autoridade, logo ap6s o recebimento da communicaçilo, provi
flcncial'á. par·a que, com a mitxima. brevidade, se proceda ás syndicancias ne
rcssarias, la\'rando-se um auto, oue serit asslgnado pelo denunciado ou con
trnventor c duas testemunhas, ou sómente por estas e n pessoa que o lavrou, 
caso o primeiro a isso se I'Ccusc. o que deve constar, em ndditameuto do 
mesmo auto, o qual depois de ouvidn a parte infractora, será enviada no 
Conselho Nacional do Trahnlho, com a respcct.ivn defesa. cscripta devid;.tmente 
M;&ignftda. 

C.Al'I1'UJ,Q Vi 

Das multas 

Art. 18.• - Qualquer infracçiio <lo presente Regulamento será pllllida com 
multa ele 60$000 a 2:000$000. 

§ 1.0 - As multas serão recoJhidas aos cofrú.~ de qunlfiUCt' eHtnção mTe
cad adoJ·a federal, med iante guia da autoridade competente ou do p roprio 
infractor, ou, nintla, do seu representante dentro de SO dias , con~ados da 
data da intimação. 

§ 2." -- Nilo ~entlo a multa pagn no p razo determinado, do Conselho 
Kncionnl do Trabalho, fará extrahir GOpia do processo, enviando o original 
ao Thesou•·o Nacional, afim de ser a divida eobrada Judicialmente. 

CA PITUJ,Q VII 

Disposições geraes 

Art. 1o.o - Ao Conselho N~ncioonl do Tral1nlho cabe expedir 11s nece~· 
g n,t·i a~ instrucções pal'a a bôa fiscalisação e e>::ecução do presente Ucgulft-



mcnto, e, bem assim, determinar os modelos e typos das fichas, cadernetas 
c livros n que se rcCerem os arts. n.o c 12.0 • 

Art. 20.• - Nas controversias suscitadas pela applicação deste Regula· 
mento haverá recurso para o Conselho Nacional do Trabalho. 

CAPITULO VIII 

Disposiçõca trnml!toriaG 

Art. 21.0 - Ficam marcados os seguintes prazos, contados da publicação 
do presente Regulamento; 

De 90 dias para que os actuacs empregados e opcrarios, salvo os compre· 
hendidos no art. 13.0 , dêem cumprimento fts disposições dos paragrnllhos 2.• e 
3.• do art. 11.• ; 

De 120 dias, para que os estabelecimentos e emprezas satisfaçam a prcs· 
cripção do art. 16. 

Rio de Janeiro, SO de outubro de 1926. 

Miguel Calmon du Pin Almeida. 

~~ 
Jlll 

l 
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EXM O • SR. PRESIDEN 'IE 00 C ONSF.LHO N C IONAL 

DO TRABALHO 

Temo c. honre. d c~rnmun1cnr-Yoa qu em 5 

do corrente, 1nstc.urumos o 1nquor1to adm1n1strnt1-

To de quo tmtc. o Art. 53 do Decreto n• 2.0.1~65, 

# 

po.ra. o.purf r c. fnl te. gro.vo o quo o c.ccusndo o nos-

a o f'uncc1 ; no.r1o JOAQUIM NUN S SOBRINHO. 
~ 

Snudo o trntern1dndo 

DlftECTOR 



INFOR:M ÇÃO 

-

C. N. T. J? 
M. T. I. C. 

Joaquim Nunes Sobriru1o, em petiçao de fJs. 2, declarand 

ter ingressado nos Servi ços da Em~resa de Bond s Campo Grande á 

Guaratiba, hoje Oompanhia de Viaçao Rural, reclama contra a ad

ministração da mesma , em virtude de o ter suspendido, em 6 de 

junho ultimo . 

Prestando esclarecimentos inf orma que desde setembro de 

1930, vem, como os demais empregados, sofrendo nos vencimentos 

UL1 desconto de 5%, motivo que deu causa a que reclamasse, sendo 

daí em diante mal visto pelos diretores daquela Companhia. 

J.Jais tarde foi suspenso , sob a alegação de Que havia,ele, 

o suplicante , i njuriado a Companhia perante este Conselho. 

A fls . 5 e 6 constam duas cadernetas, a primeira de férias 

e a segunda referente ao art . 76 do Dec . nº 20 . 465, de lQ de ou

tubro de 1931 . 

Pelo oficio de fls . 7, o Diretor da Com~anhia em questão 

comunica que instaurou um inquerito administrativo para apurar a 

falta grave de QUe é acusado o já citado em~egado . 

Sobre o assunto , cabe- me informar que , Quanto á represen

tação feita a est e Conselho pelo r edlrunante , consta do y.rocesso 

nQ 5925/ 33 , já tendo este Conselho torr.ado conhec:ii..mento da mesma . 

Ao finalisar a present e informação , devo informar que nao 

me foi possivel presta- la dentro do praso regulamentar, atenden

do a que estive aguardando a devolução a esta Sec~ão de diversos 

processos Que precisavam ser consultados sobre a Queixa da recla

mante, e, bem assim, pelo acumulo de serviço . 

Rio , 17 de Agosto de 1933 . 

LA/ ~cU~' 
Aux. de 2a . ~~ ~ 
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DRS. 
ELIO COMES PEREIRA 

. A. ROLLIN PINHEIRO 

i! EUVALDO F. PEIXOTO 

ADVOGADOS 
do Carmo, 60 • a.o and. 

TEL, 4 • 5757 

RlO DE JANEIRO 

Rio de Janei:r·o, t O de Agooto de 1933. 

Exmof:: . Snrs . Directo1:es da 
COMPANHIA DE VIACKO RURAL . 

· i e o t a 

Remetto a VV . SS ., devit arnen te e::werrado , o in

qu eri to ma...YJ.dado pro ceder por essa Comp a.Ylhia para apurar 

falta grE:Ne att:r·ibuida ao seu funcciona:rio JOAQUIM NUNES 

SOBRIJIJHO , para que lhe cleem o tl ,stino e a oolução conve-

nientes-. 

Aprovei to o ensejo para lhes a.1)re oen tar os meus 

1Jrotesto s ele elevac1s eotil:-1a e diotincta consideração . 

~ . == 
. 





;Y-





_Q.Q..MP AUHIA DE yr A.Ç_ÃQ...ill.J,lli\1_ 

ESTRADA DO MONTEIRO NO 531o 
Campo Grande- Phone 32. 

Rua Vioc. Inhauma no 36-lQ. 
3-2918 

P O R T A R I A 

DE ACCORDO COM O ~UE DETERMINAM AS INSTRUCÇÕES PARA O 

IN~UERITO ADMINISTRATIVO DE ~UE TRATA O ART. 53 DOS DECRETOS NO 

20.465 DE 10 DE OUTUBRO DE 1931 E 21.081 DE" 24 DE FEVEREIRO DE 

1932, A DIRECTORIA AVISA ~UE NESTA DATA MANDA INSTAURAR O IN~UE

RITO ADMINISTRATIVO A Q,UE VAI RESPONDER O FUNCCIONARIO JOAQ,UIM 

NUNES SOBRINHO, ACCUSADO DE TER, EM DOCUMENTO OFFICIAL, CALUMNI ... 

ADO A ADMINIS1'HAÇÃO DA COMPANHIA. 

OUTROSIM, EM CUMPRIMENTO DAS MESMAS DISPOSIÇÕES LEGAES 

ACIMA REFERIDAS, DACLARA HAVER NOMEADO PARA CONSTITUIR A COMMIS

SÃO APURADORA, OS SRS • DB. HELIO GOMES PEREIRA, I.UIZ DIAMANTINO 

FRANCISCO TORRES. 

RIO DE JANEIRO, 5 DE AGOSTO DE 1933. 

COMPANHIA ot VIAçAo RURAl. 

n-=-- ~~ ~ --



MINISTERIO 00 TRABALHO 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

A/MS. 

Em cumprimento ao despacho do Senhor Presidente do 

Conselho Nacional do Trabalho, Doutor Deodato Maia, 

de cinco de agosto do corrente anno de mil novecen

tos e trinta e tres, exarado a folhas dezenove do 

:p~ocesso numero F-5925/1933, a proposito do requer1 

menta de folhas dezoito (2-7240, de 6-6-1933), em 

que a Companhia de Viação Eural, por seu Director, 

Bal~do Teixeira Mendes, a bem de seus direitos, 

requer lhe seja dado, :por certidão verbum ~ verbum, 

o teOr da petição endereçada a este Conselho :pelo 

seu :runccionario Joaquim Nunes Sobrinho, e aqui :prQ. 

tocollad.a sob o numero F-5925/33 - CERTIFICO <]:ue,~ 

vendo os autos do alludido processo, verifiquei con~ 

tar delles, a folhas dois, a seguinte :petiçãoaiExmQ. 

Sr.Dr. Deodato Maia, DD.Presidente do Conselho Naci~ 

na1 do Trabalho.Os signatarios da petição inclusa, 

todos associad.os da Caixa de Aposentadoria e Pensões 

da Companhia Viação !ural,ex-em:presa de Bondes Ele

ctricos Caro:po Grande a Guàra:tiba, em Campo Grande, 

nesta Capital, desejando a incorPoração ou fUsão da 

Caixa a que pertencem a outra que a :possa amparar, 

como dis:p~e o artigo 71 do Decreto n~ 20.465, de 1 

de outubro de :1931, vem expOr a V .Ex. o seguinte &Com 

exclusão de insignificante minoria, os associados 

da Caixa acima referida desejam a fUsão da mesma com 



com a Caixa da Light,Jardim Botanico e S/A du Gaz, 

não só :pela sua condição de recursos, como tambem 

:pela semelhança dos serviços Que o respectivo :pessQ 

al executa, além de estar a mesma situada no Distri

cto Federal.Na :petição . junta,entretanto, nota-sé que 

apenas 66 associados a subscreveram, quando esse nu

mero é inferior a metade dos associados da Caixa.E' 

:para ex:Plicar esse f'acto, .que ora nos dirigimos a v. * 

Ex. ,que bem conhece as artimanhas de mui tos em:preg~0 

res que querem burlar ás leis de :protecção aos tra

balhad.ores.Sabedores d.e que corria um abaixo assigna-

do entre o :pessoal, visando a fusão da respectiva 

Caixa á outra que a amparasse, os Directores da Com

panhia Viação Rural tomaram :providencias no sentido 

de evitar que o Conselho Nacional do Trabalho viesse 

a saber .das irregularidades ali :praticadas, as quaes 

ficam encobertas :por quem devia denunciar o desres

peito ao Decreto nQ 20.465.0 abaixo assignado rece-

beu a :primeira assignatura do actual Presidente da 

Ca:i:x~~~:Pres~;t·âh ·' .~:perario g_ue os :patrões, depois 

de vêr o fracassa da Caixa, :por elles mesmos :pre:parã 

do, ali o :puzeram :para servir de •testa de ferro•(~ 

mi tta-nos V .Ex.a ex:press'ão), que não tendo ainda dez 

annos de casat tem receio de ser demittido e por is-

so submette-se ao que a Gerencia quer.Esse com:panhe! 

ro,:porque fosse ameaçado de demissão,caso o abaixo 

assignado fosse entregue a V.Ex.,andou su:p:plicando 

g_ue não levassemos avante o nosso :pro:posito e não 

sendo attendid.o, a:p:pelou :para os encarregados de al

guns serviços :para que impedissem os seus subalter

nos a assignal-o, logrando effeito tal :pedido, :pois 

os encarregados receiaram a vingança :patronal. Fica 



Fica, pois, eXplicado o motivo porque ~ relativarneB 

te pequeno o numero de requerentes. Um inqueri to de -
terminado por V .Ex., sem a inter:f'erencia do actual 

Fiscal da Caixa, explicará melhor o caso. N6s con-

fiamos sinceramente, Exmo.Sr. Dr. Deodato Mia digo 

Maia, nas immediatas e severas providencias de v.Ex. 

af~ de que não fracasse uma instituição creada pa

ra um fim tão htnnani tario, mas que est~ q digo está 

sendo alvo das iras de patrões deshumanos, infeliz-
----~-------------mente brasileiros que espesiriham ás leis de amparo 

aos eus Dumildes servidores, chegando ao .cumulo de 

de fazer constar nos seus livros ordenados maiores 

dos que effectivamente paga aos mesmos empregados, 
! I l- 1. >IN 

sómente para burlar Decretos do Governo Provisorio. 
~ , .. ~ I. 

Faça V.Ex. justiça a es te nucleo de prolatarias e 

em ]aga lhe daremos a nossa eterna gratidão, a gra

tidão de nossas esposas e dos nossos innocentes fi

lhinhos que são os maiores sacrificados. JUSTIÇA •••• 

Bio, 3 de Maio de 1933.(ass)J~im Sobrinho! 

E, ,Para os devidos fins, eu 

Primeiro Otticia1 da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trabalho, com exercicio na Segunda Secção, lavrei 

e conferi }?presente certi~~' dactylpgr~phada por 

t/faldi/c&.tp~t:Z- tÚ ~t> :.Ji/va../ Dactylogra:pho da meª

ma Secretaria,. aos oi~ dias do mes de Agosto de 

-mil novecentos e trinta e tres, e datada e assigna

d.a pelo Director da, Segunda secção, :Rachare~ Beatriz 

Sofia Mineiro, seguindo-se digo seguindo-se o visto 

do Senhor Director da Secretaria, Bacharel Oswaldo 
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I N T I M Ç Ã O que faz HELIO OOAffiS PEREIRA, na qualidade de 
Presidente da Commissão ~ de Inquerito Administrativo nomeada 
para apurar falta grave do funccionario da COMPANHIA DE VIAÇÃO 
RURAL,- JOAQUIM NUNES somiNHO. 

• 

Snr • JOAQUUl NUNES SOBRINHO 

· Nos termos das instrucsões que regulam os inqueritos 
administrativos; intimo-vos a com~arecer á rua · do Carmo n° 60, 
3° andar, no dia 11 do corrente, as 14 horas, afim de assistir• 
des· ao inquerito administrativo contra vós mandado instaurar 
pela Directoria da COAWANHIA DE VI ÇÃO RURAL, wfim de apurar 
f~lta gr~ve· que lhe ~ imputada, qual a que se acha capitulada 
nas letras e e do · art. 54 do dec.o n° 20.465, de 1° de Outu
bro db 1931- e cõnstante de calumnia levantadB contra a Directo
ria da CO!IPANHIA na petisão enviada por vÓs ao CONSEUIO NACio
NAL DO 'IDABAUIO em 3 de Maio do corrente anno. 

As testemunhas de accusação são as seguintes : 
MAXIMILIANO SEDLACK, EULINO NOGUEIRA, JOAQUIM DE AZEVEDO, resi
dentes em llonteiro - Campo Grande, e TONY BAHIA, residente á 
rua Visconde de Inhawna n.0 36, sobrado. 

De accordo com a lei, podereis vir acompanhado de 
voss·o advogado, ou serdes assistido pelo advog ado ou represen• 
tante ~o Syndicato a que pertencerdes. -Cumprindo-se tudo na 
fÓr a dos arts. 3°, 4° e 5° das instrucções baixadas pelo Pre• 
sidente do Conselho Nacional do Trabalho, mando que sejam tom-
bem intimadas do teÚdo da presente as testemunhas arroladas. 

/ 
~ ~ ~ ~fo>?L-.:.M r/!._ áf~ d- / JJJ. 

( / ( / 

~~dç_c __ -) 

~ d<__~/:PU4~ /ú'-~ -~ ~ 
___,L l y~.?~///7 
J~~~~~-y 



ACTA DA RE.U.NIÃO DA COMM.I..§.SÃO DE I QUERITO A,DMINISTRAT IVO 
REALIZADA EM l l DE AGOSTO DE l9 33 • 

• 

~s 14 horas do dia 11 de Agosto de 1933 , no t er
ceiro ru1dar do edificio n 60 da rua do Carmo~ presentes 
todos os seus membros e sob a presidencia do .lJr . HELIO 
GOMES PBR~IRA , r euniu - se a Commis s ão de Inquerito Admi
nistrat ivo constitüida para apurar falta grave imputada 
a JOAQUIM .~:UNES SOBRINHO , funocionario da COMPANHIA DE 
VIAÇÃO RURAL . Aberta a reunião , foi ~resentado á Com
mi ssã.o , pelo accusado o i n cluso requerimento , ac ompanha
do de outro , dirigi do ao Conselho Nacional üo Trabalho , 
no q l1al confessa sua fal ta e se retrat a . A' vis ta desse 
requerimento , de t erminou o Snr . Presidente que f os s·e ra
tificado p o:r j';e:rmo o te ~r <.'I. esse document o , deixando- se , 
por isso , de t omar o depoimento das testemunhas e volta~
do , depois , os autos a sua conc l usão , para ser feito o 
relatorio e se prosegui:c nos t ermos das i.a.ctruoções de 
in~ue:r:i to . l'4ada mais havendo a t rata:r: , foi ma.~dada lavrar 
a presente aat.a , levantando-se em seguida. a sessão .-



Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1933 

Exmo. Sr . Dr . HELIO GOMES PEREIRA 

M. D. Presidente da Comissno de Inquerito 

Administrntiv aberto paro npurnr fa1tn 

grnvc imputado n J~QUIM NUNF.S SOBRINHO . 

Venho por meio deste rogar n V. Ex • que devido 

a hn~er retirado ns accusnções que motivornm o presente 

inquerito, peço que o considereis encerrado, fazendo n 

juntada aos autos da nnnestpetiçno . 

Nos tes termos P. Deferimento 



Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1933 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do 

Trc.b lho 

JOAQUIM NUNES SOBRINHci, abaixo assignodo, 

auctor da petição datad de 30 de Maio p.p. dirigida a v. Exa. 

o nn qual nccuso cnlumniosnmente n COMP NHIA DE VIAÇÃO RURAL, 

de varias irregularidades, entre as quoos a grnv1ss1mn falta 

de alterar n sua escripto pnra lezar o Governo, vem por meio 

deste de~~nrnr a v. Exn. o nenhum fundamento de sua nccusação 

npenos consequentes n ter sido desviado do bom caminho que 

sempre procurou trilhar como funccionorio do Companhia, por e

lementos contumazes perturbadores da ordem os qunes p rocem ' 

se comprazer em causar desgraças aos seus companheiros. 

Nestes termos, porn todos os effeitoe, rei

tera a suo nffirmação anterior, em roloção n falsidade absolu-
.. ta de sua nccusnçoo. 

// dc~E~/~-d~/7YJ 

~~~M/~ 
~ 
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• 

{s 14 horas do dia 11 de Agosto de 1933, nesta 

Capital, á rua do Carmo ni 60, 3~ andar, compareceu_ o 

Sn:r:·. JOAQUIM NUNES SOBRINHO e disse que, pelo presente, 

ratificava, como ratificado tem, o te5r do documento 

que dirigiu ao Presidente do Conselho Nacional do Tra

balho, ass im concebido:"Rio de Janeiro, 11 de Agosto 

de .l933. Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do 

Trabalho. JOAQUIM NUNES SOB INHo, abaixo aso ignado, 

autor da petição datada de 30 de Maio P•.P•, dirigida a 

V. Ex. e na qual accuso oalumniosamente a COMPANHIA DE 

VIAÇÃO RURAL, de varias irr~~llaridades, entre as quaes 

a gravissima falta do ~ter ar sua e::~oripturaçã.o para 

lesar o Governo, vem por meio deste declarar a V. Ex. o 

nenh1..un fundamento de ooa acousação apenas consequente a 

ter sido desviado do bom caminho que sempre procurou 

trilhar como funccionario da Companhia, por elementos 

contumazes perturbado:r:·es da ordem os quaes parecem se 

comprazer etn causar desgraças aos seus companheiros. 

nestes termos, para todos dl.s effeitos, reitera a sua 

afiirmação anterior, em relação á falsidade absoluta 

de sua accns açoo. i o de J a.Yl.eiro, 11 de Agosto de 19 33. 

JoatJqj,Jn. Nunes Sob:O.,nho". E, para confinnar, como con

firma, essas suas declarações, assigna este termo, na 

presença d~ Commissão de Inquerito.-

v.Jb-/~ ~ .L/~= 
f~ - .. ? j ~ 

Yé~)6& :;J'c;2~J 
~~~~~. 
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• 

A COMP.ANI IA DE VIA ÇÃO RpRAL, por portaria de 5 de 

Agosto do corrente m1no, nomeou o signatario deste e, mais, 

os Snrs. FRANCISCO TORRES e LUIZ DIAMANTINO, respectivamen

te, como Presidente, Vice-Presidente e Secretario, para,em 

Commissão, apurarem a falta grave t'le seu funcci0 11ario JOA-

QUIM NUNE~ SOBRIID10, aocusado de ter, e~ documento offici

al, aa.lumniado a administração ela Compa..'llhia, pois affirmá; 

xa, entre outras coisas, que a "Caixa de .Pensões da Compa

!lhi a, areada para u.rn fim tão huma.ni tario, está sendo.. alvo 

das iras de patrões deshumanos, infelizmente brasileiros, 

que espesinham as leis de amparo aos seus humildes servi

dOres, Cil.EGAN.UO AO CUMULO DE FAZER CONSTAR DE SEUS LIVROS 

OHDENADOS MAIORES DO QUE Ell'Jl ~aTIVAMENTE PAGA AOS MESMOS . 
,EMPREGADOS, SO:ME}J TE PARA BURLAR DECRB TOS DO GOVERNO PRO:

VISORIO". 

Baixad e. a portaria e remet tida á Commissão, acom

panhada da certidão fornecida pelo Consel ho Nacional do 

Trabalho, da petiçoo ds.da como · oalumniosa, e aooeita a 

inoumbenoia, foram intimados o aoousado e as testemunhas 

arroladas, para pres tare.:n d.eolarações e depoimentos. 

Ent-.cetanto, nacla data designada na intimação, of

fereoeu o acousac o um requerimento, pedindo o encerramen

to tlo pro cesso, a que juntou u.:.tna petição ctiri gida ao Pre

oidente do Conselho Naciorlal elo Trabalho, na qual, con

fessando a falta grave que lhe era imputada, se retnata-
.., 

va por completo das accusaçoes que fizera. 

\. 

/ 
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Ratificado por termo esse c1ocumento e devidamente a.s

signado pelo accusado e pela Commissã.o, vieram-me os autos á 

conclusão para este Relatorio. 

Da exJ?osição i'ei ta se verifica que, realmente, o accu

sado pr3.ticou falta grave, que se capitula nas letr s-ª e§.. 

do art. 54, do Dec~ n 2~465, de 12 de Outubro de 1931, e 
.... 

constante daquelle.s accusaçoes acima transorlptas, as quaes 

constituíam Q~ aoto de improbidade, de vez que não poderia 

comproval-as e esses factos, se verdadeiros, pe capitulariam 

como criminosos. Assi~, commetteu o crime de calumnia. 

Ainda mais: vindo o accusac1o, como veio, durante a mar

cha .hoxmaJ. do pro cesso, confessar que as suas àffirmações não 

eram verdadeiras, mas falsas e haviam sido prestadas por i nsi

nuações de terceiros, itnpunb a-se sua dispensa L1o serviço. 

Entreta~to, dado seu procedimento de retratação e arre

pendimento, poderia a Companhia, terminada a pe __ a de suspensão 

que l he foi imposta, readmittil-o, sem, entretanto, l be pa5ar 

os c larios do tempo em que esteve suspenso. 

E' o que me parece deva ser decirlido por equidade. 



• 

!!!~~~~~~~~ ----------

Com o oficio de fls. 10, o Presidente da Com 

paru1ia de Viaç~o Rural submete á apreciaç~o do Egregio Con

selho o inquerito administrativo que foi instaurado contra o 

empregado Joaquim Nunes Sobrinho, pa.J."a apurar a falta grave 

praticada pelo mes o: acusado de ter, em documento oficial , 

caluniado a administração da Companhi a (doc. de fls.}~). 
O inquerito, todavia nao teve a conclusão que 

se esper va, isto é, as testemunhas indicadas não chegaram a 

ser ouvidas, visto ter o acusado em requerimento de :f'ls. 2 f , 

solicitado o encerramento do processo, confessando não se r~ 

vestir de nenhum fundamento a acusação intentada contra a Co! 

panhia. 

Essa confissâo, consta, além da petição já 

citada, do te~mo de r~tificaçao feita na presença dos membros 

componentes da Comissão Apuradora. 

---------- X -----------

O gesto do indiciado, em se retratar, evide~ 

cia proceder que me escuso de qualificar. Porque? 

• 

Ou eram verdadeiras as acusações imputadas á 

aõministraça.o da Companhia de Viação RUI~al, e o acusado não 

teve coragem e dignidade bastante par·a confirma-las, ou,,j,en

tão, eram falsas, como afinal declarou, e isso positivamente 

daria á Empresa o direito de aplicar-lhe até a pena de demis-

são, que nao seria excessiva. 

Entretanto, como me foi dado verificar do re

latorio de fls.M a~Iripanhia resolveu suspende-lo, somente, 

r 
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e , ap 6s o termino desta, readmiti -lo , sem lhe pagar os sala

rios corres ondent es o tem o em que esteve afastado . . 

Essa penalidade , um tanto liberal , j ~os-
ta , achando- se Joaquim Nunes Sobriru1o nov~ente trabull1ari-, 

do. 

Caso a autoridade su erior julgue desnecessa

rios outros esclarec~nentos sobre o assúnto, proporu1o o ar

quivamento dos autos . 

Rio de Janeiro , 30 de Setembro de 1933 . 

1. TO Ao Snr. f/Jr. P·rocura m 

' I 

Ali junto 
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Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1934. 

E::xmO. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

CONSELHO NAOIONAl DO TRABALHO 
ef i -JJ/4 E*e r'aúurtJ 

Em resposta ao vosso Officio no. 2-2699, venho ro

gar-vos o archivame.nto do processo numero 7689-33 relativo a mi

nha reclamação contra a Companhia de Viação Rural. 

Nestes temos 

P .Deferimento 
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